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ATA N.º 7/2017 

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA REALIZADA EM TRÊS DE 

ABRIL DE DOIS MIL E DEZASSETE 

 ________ Aos três dias do mês de abril do ano de dois mil e dezassete, nesta Vila de 

Alcanena, Salão Nobre dos Paços do Município, reuniu o Órgão Executivo da Câmara 

Municipal de Alcanena, em reunião ordinária, pelas quinze horas, estando presentes: ___   

 ________ PRESIDENTE:  _______________________________________________  

 ________ - Fernanda Maria Pereira Asseiceira ________________________________  

 ________ VEREADORES PRESENTES:   _________________________________  

 ________ - Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício _____________________  

 ________ - Luís Miguel Martins Pires  ______________________________________  

 ________ - Artur Simões Rodrigues  ________________________________________  

 ________ - Alexandre Hilário Afonso Gameiro Pires __________________________ 

 ________ - Maria João Martins Antunes Gomez _______________________________  

 ________ - Hugo André Silva Ferreira Santarém ______________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, declarou iniciada a 

reunião, para a qual foi estabelecida a seguinte Ordem do Dia, em conformidade com o 

artigo 25º do CPA – Código do Procedimento Administrativo e artigo 53º da Lei 

75/2013, de doze de setembro.  _____________________________________________  

 ________ ORDEM DE TRABALHOS _____________________________________  

 ________ 1-PONTO PRÉVIO  ___________________________________________  

 ________ 1.1– Ata da Reunião realizada no dia 20 de março de 2017 (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 1.2 – Estatuto do Direito de Oposição – Ano 2016. (Para conhecimento) ___  

 ________ 1.3 - ADIRN – Associação de Desenvolvimento Integrado do Ribatejo 

Norte - Relatório de Atividades & Contas 2016. Documento ref.ª 3710/2017. Processo 

n.º 2017/900.20.200/3 (Para conhecimento) ___________________________________  

 ________ 1.4 - Tagusgás – Empresa de Gás do Vale do Tejo, S.A. – Relatório e 

Contas 2016. Documento Ref.ª 3789/2017. Processo n.º 2017/900.20.200/8 (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ 2 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL ________________________________  

 ________ 2.a) Pedido de redução das Tarifas de saneamento e Resíduos Sólidos 

Urbanos, pedida por Maria Luciana Vieira Silva Cruz, referente à fatura n.º 
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201700012433. Documento ref.ª 3074/2017, Processo ref.ª 2017/300.10.002/29. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 2.b) Pedido de redução das Tarifas de saneamento e Resíduos Sólidos 

Urbanos, pedida por Maria Lucília C. Ferreira, referente fatura n.º 201700010995. 

Documento ref.ª 3069/2017, Processo ref.ª 2017/300.10.002/30. (Para deliberação) ____  

 ________ 2.c) Pedido de redução das Tarifas de saneamento e Resíduos Sólidos 

Urbanos, pedida por Importe, SA – Comércio Internacional, referente à fatura n.º 

201700012668. Documento ref.ª 3104/2017, Processo ref.ª 2017/300.10.002/28. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 2.d) Atribuição de toponímia nas localidades de Alcanena: Beco da Rua 

José Alves Anastácio e Gouxaria: Estrada do Lagar de Pau, Travessa do Vale de 

Oliveira, Rua Vale de Oliveira, Beco da Rua Principal, Rua Chã da Viçosa, Travessa do 

Barreiro, Rua do Barreiro, Travessa do Tabuleiro, Rua do Vale Pardinho. Documento 

ref.ª 3183/2017, Processo 2017/400.10.613/10. (Para deliberação) __________________  

 ________ 2.e) Proposta de atribuição/Alteração de denominação de Ruas em 

Bugalhos. Documento ref.ª 2772/2017, Processo ref.ª 2017/400.10.613/7. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 2.f) Atribuição de toponímia: Rua do Casalinho de São Vicente, no lugar de 

Louriceira e Malhou, União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro. 

Documento ref.ª 2785/2017, Processo ref.ª 2017/400.10.613/5. (Para deliberação) _____  

 ________ 2.1 – SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) Listagem dos despachos proferidos pela Exma. Senhora Presidente da 

Câmara, no período de 10 a 23 de março de 2017, no uso dos poderes delegados pela 

Câmara na reunião de vinte e quatro de outubro de dois mil e treze e alterações a que a 

referida listagem diz respeito – Documento ref.ª 3258/2017, Proc. Ref.ª 

2017/300.50.400/37: ______________________________________________________  

 ________ - Alteração n.º 010 ao Orçamento e n.º 9 às Grandes Opções do Plano – 

Documento ref.ª 2585/2017, Processo ref.ª 2017/350.10.001/18; ___________________  

 ________ - Alteração n.º 11 ao Orçamento e n.º 10 às Grandes Opções do Plano – 

Documento ref.ª 3020/2017, Processo ref.ª 2017/350.10.001/19; ___________________  

 ________ - Alteração n.º 12 ao Orçamento – Documento ref.ª 3059/2017, Processo 

ref.ª 2017/350.10.001/20 (Para conhecimento) _________________________________  
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 ________ 2.1.b) Autorização para realização de despesas correspondentes ao total dos 

documentos cabimentados no período de 10 a 23 de março de 2017, no valor global de 

€49.923,29 – Documento ref.ª 3253/2017, processo ref.ª 2017/300.50.400/33. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ 2.1.c) Relação dos compromissos efetuados no período de 10 a 23 de março 

de 2017, no valor de €56.180,24 - Documento ref.ª 3254/2017, processo ref.ª 

2017/300.50.400/34. (Para conhecimento) _____________________________________  

 ________ 2.1.d) Relação das Ordens de pagamento, autorizadas por despacho, no 

período de 10 a 23 de março de 2017- Documento ref.ª 3256/2017, processo ref.ª 

2017/300.50.400/35; ______________________________________________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de €559.670,97, correspondentes às 

autorizações números 919 a 1247; ___________________________________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de €45.814,08, correspondentes às 

autorizações números 15 a 34. (Para conhecimento) _____________________________  

 ________ 2.1.e) Relação dos pagamentos efetuados no período de 10 a 23 de março de 

2017 - Documento ref.ª 3257/2017, processo ref.ª 2017/300.50.400/36: ______________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de €347.576,98; ________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de €45.814,08;. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ 2.1.f) Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da reunião (Para 

conhecimento).  _________________________________________________________  

 ________ 3 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL  ____  

 ________ 3.1 – CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Alcanena. 

Relatório de Atividades da CPCJ 2016 e Plano de Ação de 2017. Documento ref.ª 

2866/2017, Processo ref.ª 2017/300.30.008/30. (Para conhecimento) ________________  

 ________ 3.2 - BaTT – Maratona de BTT de Alcanena. Documento ref.ª 3015/2017, 

Processo ref.ª 2017/900.10.002/11 (Para deliberação) ____________________________  

 ________ 4 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO __________________________________________________________  

 ________ 4.1 – Requerimento apresentado por Manuel Sarabuga Calado – Pedido de 

Pagamento a prestações. Documento ref.ª 2450/2017. Processo n.º 2017/350.30.001/148 

(Para deliberação) ________________________________________________________  

 ________ 5 – DIVISÃO DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE OBRAS 

MUNICIPAIS __________________________________________________________  
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 ________ 5.1 – Colocação de Sinal de trânsito proibido no cruzamento da Rua do 

Mondego com a Rua do Alto Mondego, na povoação de Gouxaria, Alcanena. 

Documento ref.ª 2782/2017 e Processo ref.ª 2017/550.10.300/2(1) (Para deliberação) __  

 ________ 5.2 – Revisão do Plano Diretor Municipal de Alcanena: Ponto de Situação. 

Documento ref.ª 2843/2017, Processo ref.ª 2017/950.20.001/1. (Para conhecimento) ___  

 ________ 5.3 – Empreitada de Requalificação do Jardim Municipal de Alcanena – 

Auto Receção Definitiva. Informação/DPGOM  - Divisão de Planeamento e Gestão de 

Obras Municipais/2017 131. Documento ref.ª 2757/2017. Processo n.º 

2017/300.10.001/41 (Para conhecimento) _____________________________________  
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 ________ PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA. _________________________  

 ________ Pelas quinze horas, a Excelentíssima Senhora Presidente fixou o 

período “Antes da Ordem do Dia”, com a duração máxima de sessenta minutos, 

para tratamento de assuntos gerais de interesse para a Autarquia, nos termos do 

artigo quinquagésimo segundo, da Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de 

doze de setembro. _______________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara propôs a votação de um 

Voto de Louvor Reconhecimento a Aquiles de Sousa Dias & Filhos, Limitada – Casa 

Aquiles, o qual é do seguinte teor: ___________________________________________   

 ________ 1- «Voto de Louvor e Reconhecimento A Aquiles de Sousa Dias & 

Filhos, Limitada – “Casa Aquiles”. Documento referência três mil seiscentos e 

quarenta e três. Processo número 2017/950.30.001/1. __________________________  

 ________ A retrosaria Casa Aquiles, uma das mais antigas casas de comércio deste 

setor em Alcanena, foi fundada em mil novecentos e trinta e oito, por Aquiles de Sousa 

Dias; ____  _____________________________________________________________  

 ________ Esta empresa, que acompanhou várias gerações, sempre primou pelo rigor, 

pela dedicação e pelo bom atendimento aos seus clientes, sendo uma referência do 

comércio tradicional a nível local e regional; ___________________________________  

 ________ Foi sempre um dos grandes ícones do comércio local em Alcanena e 

assinalou o seu Septuagésimo Quinto Aniversário no passado ano de dois mil e treze, 

sendo um importante testemunho cultural transmitido pelo estabelecimento e seus 

valores, que importa reconhecer. ____________________________________________   

 ________ Na Reunião de Câmara realizada no dia quatro de maio de dois mil e 

catorze, na ocasião da comemoração do Primeiro Centenário da Fundação do Concelho 

de Alcanena, foi deliberado atribuir a Medalha de Mérito do Município de Alcanena – 

Grau Ouro, pela contribuição dada por esta empresa familiar para o desenvolvimento 

económico do Município, ao longo de toda a sua existência; ______________________  

 ________ No dia oito de maio de dois mil e catorze, na Cerimónia Solene das 

Comemorações do Primeiro Centenário do Concelho de Alcanena, foi entregue, ao atual 

proprietário da “Casa Aquiles” – Filomeno Mina Dias, filho do fundador, a Medalha de 

Mérito do Município de Alcanena; ___________________________________________  

 ________ O seu atual proprietário, Filomeno Mina Dias, em carta datada de vinte e um 

de novembro de dois mil e dezasseis, informou a Câmara Municipal de Alcanena que 

era sua intenção proceder ao encerramento da atividade dentro de alguns meses. ______  
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 ________ Assim, com base nos fatos acima expostos e considerando que a “Casa 

Aquiles” é ainda um importante pólo dinamizador do núcleo histórico da Vila de 

Alcanena, é com tristeza que o atual Executivo assiste ao encerramento desta empresa, 

que durante setenta e nove anos contribuiu para o desenvolvimento socioeconómico do 

concelho de Alcanena. ____________________________________________________   

 ________ Em reconhecimento pela sua importância ao longo de todos os anos da sua 

existência, propõe-se à Câmara Municipal de Alcanena, a aprovação de um Voto de 

Louvor e Reconhecimento à “Casa Aquiles”, na pessoa do seu proprietário, Filomeno 

Mina Dias, pelos contributos para o desenvolvimento do Concelho de Alcanena, ao 

longo de setenta e nove anos de existência». ___________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a atribuição de um Voto 

de Louvor e Reconhecimento a Aquiles de Sousa Dias & Filhos, Limitada – Casa 

Aquiles. __  _____________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara questionou os membros 

presentes se tinha, alguma questão, comentário ou sugestão a fazer. ________________  

 ________ 1 – Solicitou do uso da palavra o Vereador, Senhor Artur Simões 

Rodrigues, questionado se já tinha sido enviada resposta às questões colocadas pela 

Vereadora, Senhora Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício, na penúltima 

reunião de Câmara.  ______________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que já tinha sido 

solicitado aos serviços o envio da informação, sendo que incumbia o secretariado da 

reunião de Câmara de enviar a informação e partilha com todos os Senhores 

Vereadores. _____________________________________________________________  

 ________ 2 – O Vereador Senhor Artur Simões Rodrigues disse que nessa mesma 

reunião de Câmara solicitou que lhe fosse disponibilizado o despacho de atribuição de 

competências, em matéria de Proteção Civil, dado que fora afirmado, nessa mesma 

reunião, que tal competência estava atribuída ao Vereador, Senhor Luís Miguel Martins 

Pires.  ___  _____________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu a informação 

seria enviada. ___________________________________________________________  

 ________ 3 – Referiu que gostaria de receber ou que fosse dada autorização para 

consulta, dos documentos referentes às duas empreitadas que decorreram, referentes a 

requalificação de estradas/alcatroamentos em Alcanena e Minde. __________________  
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 ________ 4 – Na última reunião de Câmara fizera referência que seria disponibilizada 

informação técnica referente ao processo judicial em curso relativo à Estrada de Minde -

Vale Alto, informação que a Senhora Presidente disse na Assembleia Municipal que 

enviaria e que continua sem receber. _________________________________________  

 ________ 5 – Disse ter pedido já a ata da Assembleia Geral da ADSAICA – 

Associação para o Desenvolvimento das Serras de Aire e Candeeiros, a qual ainda não 

lhe fora enviada. _________________________________________________________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara passou a responder às 

questões colocadas.  ______________________________________________________  

 ________ 1 - Disse que, relativamente à ata da Assembleia Geral da ADSAICA – 

Associação para o Desenvolvimento das Serras de Aire e Candeeiros, a mesma já fora 

enviada nesse mesmo dia. __________________________________________________  

 ________ 2 – Relativamente ao processo judicial em curso entre o Município de 

Alcanena e a empresa Construções Pragosa, Sociedade Anónima, referiu que os 

serviços já lhe tinham enviado a informação para que pudesse ser disponibilizada aos 

Senhores Vereadores. Dado tratar-se de uma informação extensa, estava a verificar se 

era necessário enviar todo o seu conteúdo._____________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues, disse que gostava de ser 

esclarecido quanto aos diferendos existentes entre a Câmara Municipal e a empresa 

Construções Pragosa, Sociedade Anónima, aguardando a informação que a Senhora 

Presidente disse que enviaria por ser esclarecedora da situação e da contestação feita 

pelo Município.  _________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que os 

diferendos resultaram sobretudo da necessidade de se suspender um troço da obra, no 

sentido de se fazer intervenção na rede de águas. A empresa veio alegar e solicitar 

indeminização, pelo tempo que deixou de intervir no troço em questão. Acrescentou que 

a Câmara Municipal não era concordante com tal situação dado que a obra, decorrera 

em mais do que uma frente de trabalho. E não pudendo desenvolver trabalho numa das 

frentes, poderia ter intervido nas restantes. ____________________________________   

 ________ Acrescentou que, caso fosse necessário algum esclarecimento sobre o 

assunto, poderia ser solicitado à técnica da DPGOM - Divisão de Planeamento e Gestão 

de Obras Municipais, Maria de Lurdes Silva Sousa. _____________________________  

 ________ Disse que era opção política da Câmara Municipal que sempre que se 

verificasse a necessidade de se intervir na rede de águas e saneamento, tais intervenções 
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deveriam ocorrer previamente à execução das pavimentações, e daí algumas das 

estradas com proposta de requalificação ainda não tenham sido intervencionadas por se 

verificar a necessidade de se intervir a nível da rede de águas e/ou saneamento. _______  

 ________  Deu conhecimento que existiam duas candidaturas aprovadas, no âmbito da 

ampliação da rede de saneamento, nomeadamente em Vale Alto, Covão do Coelho e 

Carvalheiro, cuja comparticipação totalizava três milhões de euros. _________________  

 ________ 6 – O Vereador Senhor Artur Simões Rodrigues solicitou o envio do 

contrato de aquisição do VUCI – Veículo Urbano de Combate a Incêndios, que referira 

na reunião anterior. _______________________________________________________  

 ________ 7 – Disse que, em reunião de câmara passada, fora retirada da ordem de 

trabalhos, para esclarecimento, um assunto relacionado com colaboração a prestar à 

ARPICA – Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos do Concelho de Alcanena, 

dado que faltava informação social, sobre o qual não soube de mais desenvolvimentos. _  

 ________ 8 – Na última reunião de Câmara, a Excelentíssima Senhora Presidente da 

Câmara ficou de confirmar o valor do cabimento do protocolo a estabelecer entre o 

Município de Alcanena e a Junta de Freguesia de Bugalhos, pelo que questionou se 

dispunha dessa informação. ________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu a palavra à 

Secretária da Reunião de Câmara que esclareceu que o cabimento fora efetuado em dois 

mil e dezasseis, sendo que a ficha de cabimento evidenciava os valores cabimentados 

para dois mil e dezasseis e para anos seguintes. _________________________________  

 ________ 9 – Questionou sobre o ponto de situação do projeto da Estrada Regional 

Trezentos e Sessenta e Um, que está uma lástima, sem solução à vista. Um problema 

para todos em geral, mas sobretudo para quem precisa dela todos os dias. ____________  

 ________ Sobre a Estrada Regional Trezentos e Sessenta e Um, a Excelentíssima 

Senhora Presidente da Câmara, respondeu que a Câmara Municipal tomara um 

conjunto de diligências no sentido do processo ter um desenvolvimento positivo. ______  

 ________ As informações mais recentes de que dispunha diziam respeito, dado que as 

correções propostas ao traçado existente colidiam com o Plano de Ordenamento do 

Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, há a possibilidade de se propor 

suspensão do Plano de Ordenamento nas áreas de intervenção do projeto. Acrescentou 

que, em reunião que decorreu com a Senhora Secretária de Estado da Conservação da 

Natureza e das Florestas, ficara acordado como o ICNF – Instituto para a Conservação 
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da Natureza e Florestas, instruir-se processo para se propor, em sede de Conselho de 

Ministros, a aprovação dessa suspensão. A par disso, voltou a insistir no agendamento 

de reunião com o Secretário de Estado das Infraestruturas, no sentido de cumprir com o 

início da obra, ainda no decorrer do ano de dois mil e dezassete. ___________________   

 ________ Não havendo outros assuntos de interesse geral para a Autarquia a 

tratar no período “Antes da Ordem do Dia”, pelas quinze horas e dez minutos, 

deu-se início à apreciação dos assuntos incluídos na Ordem do Dia. _____________  
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  ________ 1-PONTO PRÉVIO  ___________________________________________  

 ________ 1.1 – Ata da Reunião realizada no dia vinte de março de dois mil e 

dezassete (Para deliberação) ______________________________________________  

 ________ Presente a ata da reunião ordinária, realizada no dia vinte do mês de março 

corrente, tendo a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara colocado a mesma à 

apreciação dos Membros do Executivo, e sendo dispensada a sua leitura, por o respetivo 

texto ter sido distribuído, previamente, por todos os Membros. ____________________  

 ________ Foram efetuadas algumas alterações pontuais, as quais foram do 

conhecimento de todos os Senhores Vereadores. ________________________________  

 ________ Deliberação, unanimidade: - Aprovada a ata da reunião ordinária da 

Câmara, realizada no passado dia vinte de março de dois mil e dezassete. ____________   

 ________ 1.2 – Estatuto do Direito de Oposição – Ano Dois mil e dezasseis (Para 

pronúncia) _____________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara informou que o assunto 

fora agendado, de acordo com o solicitado pelo Vereador, Senhor Artur Simões 

Rodrigues, na última reunião de Câmara, conforme disposto na Lei número vinte e 

quatro/noventa e oito, de vinte e seis de maio. __________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues iniciou a sua exposição 

referindo que o Estatuto do Direito da Oposição previa alguns direitos fundamentais, 

nomeadamente informação, consulta prévia, direito de participação e direito de 

pronúncia.  _____________________________________________________________  

 ________ Continuou dizendo que a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara 

tinha a responsabilidade de garantir o cumprimento do Estatuto do Direito de Oposição. 

Quando na última reunião solicitou o agendamento do assunto, houve manifestações de 

estranheza quanto ao solicitado, ao abrigo do direito de pronúncia. Disse que deveria ser 

considerada uma questão normal, sobretudo para quem tem a responsabilidade de 

elaboração do relatório, tanto mais que não era a primeira vez que usava do direito de 

pronúncia.  _____________________________________________________________  

 ________ Do ponto de vista democrático, seria bom que não fosse necessária a 

existência do Estatuto do Direito da Oposição e gostaria de constatar, no relatório 

elaborado, que tudo estava correto e que os processos tinham decorrido dentro dos 

pressupostos legais. Ao ler o relatório apresentado, recordou aos presentes que em dois 
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mil e dezasseis os procedimentos não decorreram dentro da normalidade e que o 

Estatuto do Direito de Oposição não fora respeitado. ____________________________  

 ________ Referiu que, logo a dezoito de janeiro de dois mil e dezasseis fora 

convidado para o almoço de Natal dos Bombeiros Municipais de Alcanena, que 

ocorrera em dezembro de dois mil e quinze, ficando por comprovar o que acontecera.  _  

 ________ Disse que o direito à informação era o primeiro direito dos eleitos e dos 

cidadãos. Verificando-se que nem para os eleitos isso é garantido, muito menos o é para 

os cidadãos em geral. Concretamente referiu que, por diversas vezes, os documentos 

presentes à reunião de Câmara não foram distribuídos atempadamente ou mesmo não 

distribuídos, tal como se verificou entre julho e outubro de dois mil e dezasseis em que 

se sucederam, ao longo de várias reuniões, omissões de documentos, sobrecarga de 

informação e envio tardio da documentação. Disse ter revisitado alguns documentos, 

verificando que solicitou que lhe fossem enviados documentos que não foram presentes 

à reunião de câmara realizada a um de agosto, os quais deviam ter sido, igualmente, 

enviados na reunião de câmara realizada a dezoito de julho, sobre algo que fora 

aprovado e deliberado ilegalmente. Solicitou novamente o envio dos documentos, na 

reunião de câmara realizada a cinco de setembro, posteriormente na reunião de 

dezanove de setembro, por continuar sem os receber. Disse referir-se, concretamente, ao 

pedido de reposição do reequilíbrio económico-financeiro, solicitado pela empresa 

Luságua Alcanena – Gestão de Águas, Sociedade Anónima, constatando-se que a 

informação que foi transmitida e enviada à ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços 

de Águas e Resíduos não correspondera aos factos ocorridos. Tudo culminou numa 

reunião de Câmara Extraordinária, na qual se atribuíram as culpas à ERSAR – Entidade 

Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos, quando efetivamente tal se deveu à 

inércia dos processos internos.  _____________________________________________  

 ________ Relativamente ao assunto referente ao Futuro Modelo de Gestão dos 

Serviços de Águas e Resíduos de Alcanena, foi agendado para a reunião de Câmara 

realizada a dezoito de julho, carregada de peripécias, sem que tivesse existido uma 

reflexão ponderada, partilhada e participada, sem direito à participação e à consulta 

prévia. Tratou-se de um processo que foi objeto de reuniões prévias com entidades, para 

as quais os Vereadores nunca foram chamados, revelando défice democrático. ________  

 ________ Referiu, também, ter-se levantado suspeita quando à época em que esteve 

em permanência na Camara Municipal, relativamente ao pagamento de horas perdidas a 

bombeiros com faturas de restaurante. Solicitou por diversas vezes confirmação dos 
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documentos sobre o assunto, os quais nunca lhe foram comprovadas, levantando 

suspeição e insulto nunca confirmado. Foi ofensivo e continua sem conhecer os factos. _  

 ________ No relatório do Estatuto do Direito da Oposição não existe o assumir e a 

ação democrática sobre a participação, sendo levado a pensar que se trata de algum 

problema, parecendo-lhe tratar-se de uma cultura que precisa de ser aperfeiçoada em 

termos de cultura democrática. Deveria a responsável máxima refletir sobre o assunto 

que, por se tratar de factos muito importantes, foram emitidos como sendo os corretos. _  

 ________ Acrescentou referir-se no relatório que os Vereadores participaram na 

elaboração dos documentos previsionais. Esclareceu que, efetivamente, foram 

chamados para o cumprimento da prerrogativa do cumprimento da consulta prévia dos 

documentos previsionais. Da participação e sugestões apresentadas de nada valeu o 

envio nos últimos dois anos de propostas, pelo que, para os documentos previsionais 

para dois mil e dezassete, apenas se limitou referir para que fossem identificadas as 

estradas que iriam ser objeto de intervenção e isso nunca foi escrito nos documentos e, 

tal como aconteceu em dois mil e dezasseis, dado que não foram discriminadas quais as 

estradas a intervencionar, nenhuma delas foi feita e, logo, nenhuma delas ficou por 

fazer. ____  _____________________________________________________________  

 ________ Acrescentou que o valor para dois mil e dezassete era rigoroso, quatrocentos 

e sessenta e sete mil trezentos e três euros, o que indicava um levantamento rigoroso 

dos trabalhos a realizar. Assim sendo, questionou porque não identificam as estradas a 

intervencionar? __________________________________________________________  

 ________ Da sua parte e do grupo político que representava, a sua sugestão era de 

tornar as questões mais prementes e explícitas para que não passasse em vão como 

aconteceu em dois mil e dezasseis. ___________________________________________  

 ________ Disse, também, que fora convidado para as sessões de participação e 

cidadania que se realizaram nas Uniões e Juntas de Freguesia do concelho, participando 

em algumas delas, as quais foram mais sessões de propaganda e despromoção da 

cidadania do que sessões de participação. Na prática, verificou-se que não se ouviram as 

populações nem as próprias juntas de freguesia dado que, tal como comprovou em sede 

de Assembleia Municipal, estas foram apenas contactadas para cedência do espaço e 

estarem presentes. ________________________________________________________  
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 ________ O ano de dois mil e dezasseis passou quase todo sem que se realizassem 

reuniões entre a Câmara Municipal e as Juntas de Freguesia. Disse ter participado numa 

delas, tendo sido as restantes adiadas sem data definida.  _________________________  

 ________ Lamentou não existir consciência do que se passou para que se melhorassem 

os procedimentos, com o intuito de se realizar o melhor para o concelho de Alcanena. 

Teria sido um bom momento para se confirmar e elogiar o relatório. O Estatuto do 

Direito da Oposição não foi, mais uma vez, exemplar e cumprido, ao contrário do que 

nele consta. _____________________________________________________________   

 ________  Terminada a exposição do Vereador, Senhor Artur Simões Rodrigues, a 

Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu a palavra aos Vereadores, 

Senhores Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício e Alexandre Hilário Afonso 

Gameiro Pires, para que, em sede de audiência de participação, se pudessem também 

pronunciar sobre o teor do relatório. _________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Susana Maria Martins Epifânio Frazão Aparício 

iniciou a sua exposição referindo que a sua posição tinha de ser vista à luz daquilo que 

considerava ser o papel e a postura de oposição. Defendia que deveria existir máxima 

clareza e abertura, sendo que não tinha sentido qualquer obstrução no acesso à 

informação. Foi acusada de ter sido péssima Vereadora da oposição, mas a sua conduta 

não passava por fazer oposição só por ser oposição. Entendia que o Executivo recebera 

um conjunto de heranças e que, com a conjuntura atual era difícil gerir-se uma Câmara 

Municipal, mas também era seu entendimento que o atual Executivo fazia os possíveis 

para gerir da melhor forma. Não entendia a oposição como um reviver do passado e de 

se fazer comparações. E muitas das discussões tiveram a ver com tal facto que não se 

enquadrava na sua postura, referindo que a transparência era um fator importante.  

 ________ Referiu que, caso tivesse solicitado a consulta de documentos, tinha a 

certeza que esses lhe seriam disponibilizados. __________________________________  

 ________ Seguidamente, usou do uso da palavra o Vereador, Senhor Alexandre 

Hilário Afonso Gameiro Pires, dizendo que também não sentira, por parte da Câmara 

Municipal, a existência de qualquer tipo de obstáculo à informação solicitada e disse 

não entender a oposição como outras pessoas a entendiam. Estava no cargo para ajudar 

naquilo que podia e entendia que a oposição não tinha o intuito de se reavivar 

minudências sem relevância para o concelho. O Executivo tinha toda a legitimidade 

para governar da forma como entendesse, sendo que, na altura certa, o povo decidiria 

sobre a sua gestão, dado que foram eleitos e governaram com legitimidade democrática. 
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Podia e devia criticar quando assim o entendia que deveria fazer. Não se importava de 

ser visto como um “mau” opositor e saía com a consciência de dever cumprido. Referiu, 

também que, sempre que necessitava de algum esclarecimento, podia entrar em contacto 

com a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara e com os restantes vereadores, que 

estavam sempre disponíveis para o esclarecer. _________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que, ao 

agendar o assunto para reunião de câmara importava dar oportunidade de pronúncia a 

todos os que estivessem na referida oposição, conforme refere a legislação. __________  

 ________ Continuou dizendo que, por princípio, por convicção e atitude, 

independentemente do que pudessem dizer ou procurar contrariar, a sua postura era de 

diálogo, de prestação de informação e esclarecimento. Muitas vezes os assuntos eram 

presentes a reunião de Câmara para conhecimento, e nunca foi negado o acesso aos 

pedidos de esclarecimentos solicitados pelos Senhores Vereadores. A convicção que 

tinha é que tinham sempre procurado gerir o melhor possível e respeitar todos. Ficava 

surpreendida com outras opiniões mas cabia-lhe aceitar as opiniões de cada um. A 

atitude democrática, também, era procurar não generalizar a opinião individual, quando 

não era sentida pela generalidade das pessoas. Não era prática o atraso no envio da 

documentação, lamentava o sucedido quando pontualmente ocorreu, mas tudo fazia para 

fazer chegar a informação dentro dos prazos previstos. Não existiam assuntos “tabu”, 

todas as informações eram disponibilizadas. ___________________________________  

 ________ Acrescentou que o Senhor Vereador fizera referência a processos 

relativamente aos quais ainda se estava a aguardar parecer da ERSAR – Entidade 

Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos, para se poder avançar sobre o assunto, 

nomeadamente sobre o futuro de modelo de gestão do sistema de águas e resíduos do 

concelho de Alcanena. Caso o parecer seja negativo nem evoluirá o assunto. A sua 

convicção era tentar esclarecer tudo o que havia a esclarecer. Relativamente às faturas 

do restaurante para pagar a bombeiros, disse que aguardava disponibilidade do Senhor 

Vereador para reunir com os Bombeiros Municipais, dado que o processo deveria ser 

explicado por quem melhor o conhecia e porque a própria, por se tratar de um assunto 

tão complexo, também tinha dificuldades em explicá-lo. A reunião para esclarecer o 

senhor vereador esteve agendada mas o senhor vereador não compareceu, nem sequer 

justificou a ausência.______________________________________________________   
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 ________ O Vereador Senhor Artur Simões Rodrigues anunciou que para lhe 

serem apresentadas provas das faturas não necessitava de reunir com os bombeiros. E 

relativamente a esse assunto o que se discutia na reunião de câmara onde ele foi 

abordado, foi a pronúncia sobre o teor do protocolo a celebrar entre o Município de 

Alcanena e a Liga dos Amigos dos Bombeiros Municipais de Alcanena e foi na 

sequência desse assunto que se foi buscar tal informação que desconhecia e continuava 

sem conhecer. Continuava disponível para reunir com os bombeiros municipais, como 

sempre manifestara disponibilidade e, nunca fora chamado, mas achava que o assunto 

não era do foro destes mas sim de comprovação das afirmações proferidas. __________  

 ________ A discordância face a determinados assuntos era discordância que nada 

tinha a ver com oposição mas sim de colaboração e participação na decisão. E não 

alienava o que achava ser justo para o concelho. Havendo maioria absoluta, não era um 

voto que iria obstaculizar as decisões.  ________________________________________  

 ________ Da análise do relatório do Estatuto do Direito de Oposição, o importante era 

que os factos procedimentais se cumprissem e que as perdas de tempo não existissem. 

Voltou a afirmar que não se tratava de interpretações, nem de sentir ou não sentir, mas 

sim do direito à informação e do direito à consulta prévia. Não fazia oposição por ser do 

contra, assumia as suas funções desde o primeiro dia e não abdicava de nenhum direito 

e de nenhum dever. Voltou a referir que em agosto fizera um pedido de envio de 

documentação por ter existido falha procedimental, voltou novamente a solicitar a cinco 

e a dezanove de setembro, por não obter resposta do que deveria antes ter sido feito e, 

portanto, não deveria sequer ter sido necessário requerer. _________________________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que os 

pedidos eram enviados para os respetivos serviços e portanto, questionou se já tinha 

obtido resposta quanto ao solicitado.  _________________________________________  

 ________ O Vereador Senhor Artur Simões Rodrigues disse que iniciou o Período 

Antes da Ordem do Dia questionando se a Vereadora, Senhora Susana Maria Martins 

Epifânio Frazão Aparício já tinha sido recetora da informação que solicitara há duas 

reuniões de câmara atrás e às quais se ficou de enviar resposta. Portando, disse, os 

factos não comprovam as afirmações. Preocupa-se com a chegada da informação. Fala 

de factos, das coisas como elas aconteceram, ou não, sem nunca se retirar legitimidade 

democrática, sendo-se compreensivos para resolver as situações tal como sempre 

estiveram.  
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 ________ Não havendo mais questões relativamente ao assunto, a Excelentíssima 

Senhora Presidente da Câmara deu por concluído o ponto, manifestando-se sempre 

colaborativa para resolução de qualquer assunto. _______________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento do direito de pronúncia ao Estatuto do 

Direito da Oposição, aprovado pela Lei número vinte e quatro/noventa e oito, de vinte e 

seis de maio. ____________________________________________________________  

 ________ 1.3 - ADIRN – Associação de Desenvolvimento Integrado do Ribatejo 

Norte - Relatório de Atividades & Contas Dois mil e dezasseis. Documento 

referência três mil setecentos e dez/dois mil e dezassete. Processo número 

2017/900.20.200/3 (Para conhecimento) _____________________________________  

 ________ Presente à reunião Relatório de Atividades e Contas, do ano de dois mil e 

dezasseis da ADIRN – Associação de Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Norte, 

para conhecimento. _______________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 ________ 1.4 - Tagusgás – Empresa de Gás do Vale do Tejo, S.A. – Relatório e 

Contas Dois mil e dezasseis. Documento Referência três mil setecentos e oitenta e 

nove/dois mil e dezassete. Processo n.º 2017/900.20.200/8 (Para conhecimento) ____  

 ________ Presente à reunião Relatório e Contas do Ano de dois mil e dezasseis, da 

empresa Tagusgás – Empresa de Gás do Vale do Tejo, Sociedade Anónima.__________  

 ________ O Vereador Senhor Artur Simões Rodrigues, questionou se estava 

equacionada a expansão da rede de gás natural a outros locais do concelho. __________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, respondeu que a 

empresa define, anualmente, um plano de investimentos. A própria também já 

questionou, em sede de Assembleia Geral, na qual a Câmara Municipal tem assento. A 

empresa alega que em anos anteriores foi feito um investimento muito grande na rede 

em Alcanena. Para já, previa-se a ampliação da rede à empresa Couro Azul, Sociedade 

Anónima e a uma futura fábrica de massas alimentares, a instalar entre Moitas Venda e 

a Videla. Salientou que, como Alcanena iria ter duas intervenções de construção de rede 

de saneamento, poderia a empresa aproveitar essas intervenções para expandir a rede, 

sendo que estava já combinada a realização de uma reunião entre a Câmara Municipal e 

a pessoa responsável pelo Plano de Investimentos. ______________________________  
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 ________ O Vereador Senhor Alexandre Hilário Afonso Gameiro Pires 

questionou se as condutas de saneamento existentes estavam preparadas para receberem 

o gás natural. ____________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que não 

estavam preparadas e a empresa, visando a viabilidade económico-financeira referiu que 

a expansão da rede a Minde não era rentável, ainda mais nesta fase em que se verificou 

um grande decréscimo de unidades industriais em Minde. ________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 ________ 2 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL ________________________________  

 ________ 2.a) Pedido de redução das Tarifas de saneamento e Resíduos Sólidos 

Urbanos, pedida por Maria Luciana Vieira Silva Cruz, referente à fatura número 

dois mil e dezassete zero zero zero um dois quatro três três. Documento referência 

três mil e setenta e quatro/dois mil e dezassete, Processo referência 

2017/300.10.002/29. (Para deliberação) _____________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionado em epígrafe, na qual se refere 

que veio a senhora Maria Luciana Vieira Cruz, apresentar pedido de redução de tarifas 

de saneamento e resíduos sólidos urbanos, relativamente à fatura número dois mil e 

dezassete zero zero zero um dois quatro três três, emitida a três de março de dois mil e 

dezassete, respeitante ao período de faturação de dois de janeiro a um de março de dois 

mil e dezassete. __________________________________________________________   

 ________ Anexou ao pedido, carta emitida pela Luságua Alcanena – Gestão de Águas, 

Sociedade Anónima, a quinze de março de dois mil e dezassete, na qual confirmam a 

existência de rotura.  ______________________________________________________  

 ________ Verificou-se que o pedido deu entrada no prazo de trinta dias após a emissão 

da fatura e vem acompanhado de confirmação da existência de rotura, da firma Luságua 

– Alcanena, Gestão de Águas Sociedade Anónima e respetivo histórico do consumo, de 

acordo com o definido no Edital aprovado em reunião de Câmara de dois e quatro de 

dezembro de dois mil e treze. _______________________________________________  

 ________ Face ao exposto, propõe-se, na informação, que o processo se encontra 

devidamente instruído, pelo que deverá: ______________________________________  

 ________ 1 – Ser presente à Reunião da Câmara Municipal, para ser deliberada a 

competente decisão administrativa, que no caso concreto reúne condições para 

deferimento. ____________________________________________________________  
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 ________ 2 – Ser informada a requerente e a Luságua – Gestão de Águas, Sociedade 

Anónima, da respetiva decisão administrativa __________________________________  

 ________ 3 – Que seja autorizada a redução de tarifas de saneamento e resíduos 

sólidos referentes à próxima fatura que seja emitida, caso o consumo referente à rotura 

se reflita na mesma. ______________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Deferido o pedido de redução de 

tarifas de saneamento e resíduos sólidos urbanos relativamente à fatura dois mil e 

dezassete zero zero zero um dois quatro três três, em nome de Maria Luciana Vieira 

Silva Cruz, emitida a três de março de dois mil e dezassete, pela Luságua Alcanena – 

Gestão de Águas, Sociedade Anónima, respeitante ao período de faturação de dois de 

janeiro a um de março de dois mil e dezassete, por estarem reunidas as condições para o 

efeito, constantes do edital datado de vinte e sete de novembro de dois mil e treze. _____  

 ________ Mais, foi deliberado informar a requerente e a Luságua – Gestão de Águas 

Sociedade Anónima da presente deliberação. __________________________________  

 ________ Deliberado, também, autorizar a redução de tarifas de saneamento e 

resíduos sólidos referentes à próxima fatura que seja emitida, caso o consumo referente 

à rotura se reflita na mesma. ________________________________________________  

 ________ 2.b) Pedido de redução das Tarifas de saneamento e Resíduos Sólidos 

Urbanos, pedida por Maria Lucília C. Ferreira, referente fatura número dois mil e 

dezassete zero zero zero um zero nove nove cinco. Documento referência três mil e 

sessenta e nove/dois mil e dezassete, Processo referência 2017/300.10.002/30. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionado em epígrafe, na qual se refere 

que veio a Senhora Maria Lucília Conceição Ferreira, apresentar pedido de redução de 

tarifas de saneamento e resíduos sólidos urbanos, relativamente à fatura número dois 

mil e dezassete zero zero zero um zero nove nove cinco, emitida a vinte e quatro de 

fevereiro de dois mil e dezassete, respeitante ao período de faturação de vinte e um de 

janeiro a vinte e dois de fevereiro de dois mil e dezassete. ________________________   

 ________ Anexou ao pedido, carta emitida pela Luságua Alcanena – Gestão de Águas, 

Sociedade Anónima, a dez de março de dois mil e dezassete, na qual confirmam a 

existência de rotura.  ______________________________________________________  

 ________ Verificou-se que o pedido deu entrada no prazo de trinta dias após a emissão 

da fatura e vem acompanhado de confirmação da existência de rotura, da firma Luságua 
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– Alcanena, Gestão de Águas Sociedade Anónima e respetivo histórico do consumo, de 

acordo com o definido no Edital aprovado em reunião de Câmara de dois e quatro de 

dezembro de dois mil e treze. _______________________________________________  

 ________ Face ao exposto, propõe-se, na informação, que o processo se encontra 

devidamente instruído, pelo que deverá: ______________________________________  

 ________ 1 – Ser presente à Reunião da Câmara Municipal, para ser deliberada a 

competente decisão administrativa, que no caso concreto reúne condições para 

deferimento. ____________________________________________________________  

 ________ 2 – Ser informada a requerente e a Luságua – Gestão de Águas, Sociedade 

Anónima, da respetiva decisão administrativa __________________________________  

 ________ 3 – Que seja autorizada a redução de tarifas de saneamento e resíduos 

sólidos referentes à próxima fatura que seja emitida, caso o consumo referente à rotura 

se reflita na mesma. ______________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Deferido o pedido de redução de 

tarifas de saneamento e resíduos sólidos urbanos relativamente à fatura dois mil e 

dezassete zero zero zero um zero nove nove cinco, em nome de Maria Lucília 

Conceição Ferreira, emitida a vinte e quatro de fevereiro de dois mil e dezassete, pela 

Luságua Alcanena – Gestão de Águas, Sociedade Anónima, respeitante ao período de 

faturação de vinte e um de janeiro a vinte e dois de fevereiro de dois mil e dezassete, 

por estarem reunidas as condições para o efeito, constantes do edital datado de vinte e 

sete de novembro de dois mil e treze. _________________________________________    

 ________ Mais, foi deliberado informar a requerente e a Luságua – Gestão de Águas 

Sociedade Anónima da presente deliberação. __________________________________  

 ________ Deliberado, também, autorizar a redução de tarifas de saneamento e 

resíduos sólidos referentes à próxima fatura que seja emitida, caso o consumo referente 

à rotura se reflita na mesma. ________________________________________________  

 ________ 2.c) Pedido de redução das Tarifas de saneamento e Resíduos Sólidos 

Urbanos, pedida por Importe, SA – Comércio Internacional, referente à fatura 

número dois mil e dezassete zero zero zero um dois seis seis oito. Documento 

referência três mil cento e quatro/dois mil e dezassete, Processo referência 

2017/300.10.002/28. (Para deliberação) _____________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionado em epígrafe, na qual se refere 

que veio o responsável pela empresa Importe – Comércio Internacional, Sociedade 

Anónima, apresentar pedido de redução de tarifas de saneamento e resíduos sólidos 
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urbanos, relativamente à fatura número dois mil e dezassete zero zero zero um dois seis 

seis oito, emitida a três de março de dois mil e dezassete, respeitante ao período de 

faturação de três de fevereiro a um de março de dois mil e dezassete. _______________   

 ________ Anexou ao pedido, carta emitida pela Luságua Alcanena – Gestão de Águas, 

Sociedade Anónima, a um de março de dois mil e dezassete, na qual confirmam a 

existência de rotura.  ______________________________________________________  

 ________ Verificou-se que o pedido deu entrada no prazo de trinta dias após a emissão 

da fatura e vem acompanhado de confirmação da existência de rotura, da firma Luságua 

– Alcanena, Gestão de Águas Sociedade Anónima e respetivo histórico do consumo, de 

acordo com o definido no Edital aprovado em reunião de Câmara de dois e quatro de 

dezembro de dois mil e treze. _______________________________________________  

 ________ Face ao exposto, propõe-se, na informação, que o processo se encontra 

devidamente instruído, pelo que deverá: ______________________________________  

 ________ 1 – Ser presente à Reunião da Câmara Municipal, para ser deliberada a 

competente decisão administrativa, que no caso concreto reúne condições para 

deferimento. ____________________________________________________________  

 ________ 2 – Ser informado o requerente e a Luságua – Gestão de Águas, Sociedade 

Anónima, da respetiva decisão administrativa __________________________________  

 ________ 3 – Que seja autorizada a redução de tarifas de saneamento e resíduos 

sólidos referentes à próxima fatura que seja emitida, caso o consumo referente à rotura 

se reflita na mesma. ______________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Deferido o pedido de redução de 

tarifas de saneamento e resíduos sólidos urbanos relativamente à fatura dois mil e 

dezassete zero zero zero um dois seis seis oito, em nome de Importe – Comércio 

Internacional Sociedade Anónima, emitida a três de março de dois mil e dezassete, pela 

Luságua Alcanena – Gestão de Águas, Sociedade Anónima, respeitante ao período de 

faturação de três de fevereiro a um de março de dois mil e dezassete, por estarem 

reunidas as condições para o efeito, constantes do edital datado de vinte e sete de 

novembro de dois mil e treze. _______________________________________________  

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente e a Luságua – Gestão de Águas 

Sociedade Anónima da presente deliberação. __________________________________  
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 ________ Deliberado, também, autorizar a redução de tarifas de saneamento e 

resíduos sólidos referentes à próxima fatura que seja emitida, caso o consumo referente 

à rotura se reflita na mesma. ________________________________________________  

 ________ 2.d) Atribuição de toponímia nas localidades de Alcanena: Travessa da 

Rua José Alves Anastácio e Gouxaria: Estrada do Lagar de Pau, Travessa do Vale 

de Oliveira, Rua Vale de Oliveira, Beco da Rua Principal, Rua Chã da Viçosa, 

Travessa do Barreiro, Rua do Barreiro, Travessa do Tabuleiro, Rua do Vale 

Pardinho. Documento referência três mil cento e oitenta e três/dois mil e dezassete, 

Processo número 2017/400.10.613/10. (Para deliberação) ______________________  

 ________ Presente à reunião informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe a 

atribuição de nome a nove ruas, em Gouxaria e uma em Alcanena. _________________  

 ________ Refere-se na informação que a Junta da União das Freguesias de Alcanena e 

Vila Moreira veio apresentar proposta de atribuição do nome a nove ruas/arruamentos 

do lugar de Gouxaria, nomeadamente Estrada do Lagar de Pau, Travessa do Vale de 

Oliveira, Rua Vale de Oliveira, Beco da Rua Principal, Rua Chã da Viçosa, Travessa do 

Barreiro, Rua do Barreiro, Travessa do Tabuleiro, Rua do Vale Pardinho e a uma 

Travessa, em Alcanena, designada Travessa da Rua José Alves Anastácio. O processo 

foi constituído de acordo com o previsto na Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, 

de doze de setembro. _____________________________________________________   

 ________ Propõe atribuição dos nomes das ruas em causa, melhor identificadas nas 

plantas anexas à informação técnica, isto é: ____________________________________  

 ________ - Estrada do Lagar de Pau, sita na localidade de Gouxaria, União das 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, com início na Rua Principal e termo no 

cruzamento da Rua da Cova com a Rua Alto do Mondego; _______________________   

 ________ - Travessa do Vale de Oliveira, sita na localidade de Gouxaria, União das 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, com início na proposta Rua Vale de Oliveira e 

termo na Rua Principal; ___________________________________________________  

 ________ Rua Vale de Oliveira sita na localidade de Gouxaria, União das Freguesias 

de Alcanena e Vila Moreira, com início, à direita no artigo rústico número duzentos e 

quarenta e quatro, seção B, Alcanena e à esquerda no artigo rústico número duzentos e 

quarenta e três, seção B, Alcanena e termo na Rua Principal; ______________________  

 ________ - Rua Chã da Viçosa sita na localidade de Gouxaria, União das Freguesias 

de Alcanena e Vila Moreira, com início e termo na Rua Principal; __________________  
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 ________ - Travessa do Barreiro, sita na localidade de Gouxaria, União das Freguesias 

de Alcanena e Vila Moreira, com início no Largo do Barreiro e termo na Rua do 

Tabuleiro;  _____________________________________________________________  

 ________ - Rua do Barreiro, sita na localidade de Gouxaria, União das Freguesias de 

Alcanena e Vila Moreira, com início no cruzamento da Rua Principal com a Rua da 

Saudade e termo no Largo do Barreiro; _______________________________________  

 ________ Travessa do Tabuleiro, sita na localidade de Gouxaria, União das Freguesias 

de Alcanena e Vila Moreira, com início na Rua do Tabuleiro e termo, à direita, no artigo 

rústico número cento e setenta e três, seção A, Alcanena e à esquerda, artigo rústico 

número catorze, seção A, Alcanena e termo na Estrada dos Valinhos (Caminho 

Municipal mil cento e trinta e oito); __________________________________________  

 ________ - Rua do Vale Pardinho, sita na localidade de Gouxaria, União das 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, com início, à direita, no artigo rústico número 

dezassete, seção A, Alcanena e à esquerda no artigo rústico número catorze, seção A, 

Alcanena e termo na Estrada dos Valinhos (Caminho Municipal mil cento e trinta e 

oito); ____  _____________________________________________________________  

 ________ - Travessa da Rua José Alves Anastácio, sita na localidade de Alcanena, 

União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, com início na Rua José Alves 

Anastácio.  _____________________________________________________________  

 ________ Mais se propõe que o processo seja enviado para o serviço do SIG – 

Sistemas de Informação Geográfica, a fim de se alterar os dados necessários no 

programa SIG – Sistema de Informação Geográfica e informar os serviços competentes, 

nomeadamente Conservatória do Registo Predial, CTT – Correios de Portugal, 

Bombeiros, GNR – Guarda Nacional Republicana, PSP – Polícia de Segurança Pública, 

EDP – Eletricidade de Portugal, Luságua Alcanena – Gestão de Águas, Sociedade 

Anónima, entre outros.  ___________________________________________________  

 ________ Ser publicitado através de Editais afixados nos lugares de estilo, assim como 

publicitados na página de internet do município e demais periódicos da responsabilidade 

da autarquia local. ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara, prestou alguns 

esclarecimentos sobre o assunto. ____________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a atribuição de 

toponímia a diversas ruas, sitas na localidade de Gouxaria, e na localidade de Alcanena, 
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ambas da União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, ao abrigo do disposto na 

alínea ss) número um do artigo trigésimo terceiro, do Anexo I da Lei número setenta e 

cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, sendo elas: __________________________  

 ________ - Estrada do Lagar de Pau, sita na localidade de Gouxaria, União das 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, com início na Rua Principal e termo no 

cruzamento da Rua da Cova com a Rua Alto do Mondego; _______________________   

 ________ - Travessa do Vale de Oliveira, sita na localidade de Gouxaria, União das 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, com início na proposta Rua Vale de Oliveira e 

termo na Rua Principal; ___________________________________________________  

 ________ - Rua Vale de Oliveira sita na localidade de Gouxaria, União das Freguesias 

de Alcanena e Vila Moreira, com início, à direita no artigo rústico número duzentos e 

quarenta e quatro, seção B, Alcanena e à esquerda no artigo rústico número duzentos e 

quarenta e três, seção B, Alcanena e termo na Rua Principal; ______________________  

 ________ - Rua Chã da Viçosa sita na localidade de Gouxaria, União das Freguesias 

de Alcanena e Vila Moreira, com início e termo na Rua Principal; __________________  

 ________ - Travessa do Barreiro, sita na localidade de Gouxaria, União das Freguesias 

de Alcanena e Vila Moreira, com início no Largo do Barreiro e termo na Rua do 

Tabuleiro;  _____________________________________________________________  

 ________ - Rua do Barreiro, sita na localidade de Gouxaria, União das Freguesias de 

Alcanena e Vila Moreira, com início no cruzamento da Rua Principal com a Rua da 

Saudade e termo no Largo do Barreiro; _______________________________________  

 ________ - Travessa do Tabuleiro, sita na localidade de Gouxaria, União das 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, com início na Rua do Tabuleiro e termo, à 

direita, no artigo rústico número cento e setenta e três, seção A, Alcanena e à esquerda, 

artigo rústico número catorze, seção A, Alcanena e termo na Estrada dos Valinhos 

(Caminho Municipal mil cento e trinta e oito); _________________________________  

 ________ - Rua do Vale Pardinho, sita na localidade de Gouxaria, União das 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, com início, à direita, no artigo rústico número 

dezassete, seção A, Alcanena e à esquerda no artigo rústico número catorze, seção A, 

Alcanena e termo na Estrada dos Valinhos (Caminho Municipal mil cento e trinta e 

oito); ____  _____________________________________________________________  

 ________ - Travessa da Rua José Alves Anastácio, sita na localidade de Alcanena, 

União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, com início na Rua José Alves 

Anastácio.  _____________________________________________________________  
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 ________ Mais foi deliberado que o processo seja enviado para o serviço do SIG – 

Sistemas de Informação Geográfica, a fim de se alterar os dados necessários no 

programa SIG – Sistema de Informação Geográfica e informar os serviços competentes, 

nomeadamente Conservatória do Registo Predial, CTT – Correios de Portugal, 

Bombeiros, GNR – Guarda Nacional Republicana, PSP – Polícia de Segurança Pública, 

EDP – Eletricidade de Portugal, Luságua Alcanena – Gestão de Águas, Sociedade 

Anónima, entre outros. ____________________________________________________  

 ________ 2.e) Proposta de atribuição/Alteração de denominação de Ruas em 

Bugalhos. Documento referência dois mil setecentos e setenta e dois/dois mil e 

dezassete, Processo referência 2017/400.10.613/7. (Para deliberação) ____________  

 ________ Presente à reunião informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe a 

atribuição de nome a duas ruas, em Parceiros de São João (lugar comum aos concelhos 

de Alcanena e Torres Novas), nomeadamente: _________________________________  

 ________ - Rua da Cerca, com início na rua da Escola e termo, à esquerda, no artigo 

rústico número setenta e oito, Seção G, Bugalhos e à direita no artigo rústico número 

cinquenta e seis, Seção G, Bugalhos; _________________________________________   

 ________ - Rua da Escola, com início, à esquerda no artigo rústico número cento e 

quarenta e dois, Seção G, Bugalhos e termo no limite do com concelho com o concelho 

de Torres Novas. _________________________________________________________  

 ________ Mais se propõe que o processo seja enviado para o serviço do SIG – 

Sistemas de Informação Geográfica, a fim de se alterar os dados necessários no 

programa SIG – Sistema de Informação Geográfica e informar os serviços competentes, 

nomeadamente Conservatória do Registo Predial, CTT – Correios de Portugal, 

Bombeiros, GNR – Guarda Nacional Republicana, PSP – Polícia de Segurança Pública, 

EDP – Eletricidade de Portugal, Luságua Alcanena – Gestão de Águas, Sociedade 

Anónima, entre outros.  ___________________________________________________  

 ________ Ser publicitado através de Editais afixados nos lugares de estilo, assim como 

publicitados na página de internet do município e demais periódicos da responsabilidade 

da autarquia local. ________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a atribuição de 

toponímia a diversas ruas, sitas na localidade de Parceiros de São João, no lugar comum 

aos concelhos de Alcanena e Torres Novas, ao abrigo do disposto na alínea ss) número 
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um do artigo trigésimo terceiro, do Anexo I da Lei número setenta e cinco/dois mil e 

treze, de doze de setembro, sendo elas: _______________________________________  

 ________ - Rua da Cerca, com início na Rua da Escola e termo, à esquerda, no artigo 

rústico número setenta e oito, Seção G, Bugalhos e à direita no artigo rústico número 

cinquenta e seis, Seção G, Bugalhos; _________________________________________   

 ________ - Rua da Escola, com início, à esquerda no artigo rústico número cento e 

quarenta e dois, Seção G, Bugalhos e termo no limite do com concelho com o concelho 

de Torres Novas. _________________________________________________________  

 ________ Mais foi deliberado que o processo seja enviado para o serviço do SIG – 

Sistemas de Informação Geográfica, a fim de se alterar os dados necessários no 

programa SIG – Sistema de Informação Geográfica e informar os serviços competentes, 

nomeadamente Conservatória do Registo Predial, CTT – Correios de Portugal, 

Bombeiros, GNR – Guarda Nacional Republicana, PSP – Polícia de Segurança Pública, 

EDP – Eletricidade de Portugal, Luságua Alcanena – Gestão de Águas, Sociedade 

Anónima, entre outros. ____________________________________________________  

 ________ 2.f) Atribuição de toponímia: Rua do Casalinho de São Vicente, no 

lugar de Louriceira, União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro. 

Documento referência dois mil setecentos e oitenta e cinco/dois mil e dezassete, 

Processo referência 2017/400.10.613/5. (Para deliberação) _____________________  

 ________ Presente à reunião informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe a 

atribuição de nome a uma rua, na localidade de Louriceira, da União das Freguesias de 

Malhou, Louriceira e Espinheiro, nomeadamente: _______________________________  

 ________ - Rua do Casalinho de São Vicente, no lugar de Louriceira, com início no 

artigo rústico número seis, seção N, de Malhou e fim, à esquerda, no artigo rústico 

número cento e setenta e seis, seção E, de Malhou e à direita, no artigo rústico número 

cento e trinta e dois, Seção E, de Malhou, todos localizados na Rua de São Vicente.____  

 ________ Mais se propõe que o processo seja enviado para o serviço do SIG – 

Sistemas de Informação Geográfica, a fim de se alterar os dados necessários no 

programa SIG – Sistema de Informação Geográfica e informar os serviços competentes, 

nomeadamente Conservatória do Registo Predial, CTT – Correios de Portugal, 

Bombeiros, GNR – Guarda Nacional Republicana, PSP – Polícia de Segurança Pública, 

EDP – Eletricidade de Portugal, Luságua Alcanena – Gestão de Águas, Sociedade 

Anónima, entre outros.  ___________________________________________________  
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 ________ Ser publicitado através de Editais afixados nos lugares de estilo, assim como 

publicitados na página de internet do município e demais periódicos da responsabilidade 

da autarquia local. ________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a atribuição de 

toponímia uma rua, sita na localidade de Louriceira, União das Freguesias de Malhou, 

Louriceira e Espinheiro, ao abrigo do disposto na alínea ss) número um do artigo 

trigésimo terceiro, do Anexo I da Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze 

de setembro, sendo ela: ____________________________________________________  

 ________ - Rua do Casalinho de São Vicente, no lugar de Louriceira, com início no 

artigo rústico número seis, seção N, de Malhou e fim, à esquerda, no artigo rústico 

número cento e setenta e seis, seção E, de Malhou e à direita, no artigo rústico número 

cento e trinta e dois, Seção E, de Malhou, todos localizados na Rua de São Vicente.____   

 ________ Mais foi deliberado que o processo seja enviado para o serviço do SIG – 

Sistemas de Informação Geográfica, a fim de se alterar os dados necessários no 

programa SIG – Sistema de Informação Geográfica e informar os serviços competentes, 

nomeadamente Conservatória do Registo Predial, CTT – Correios de Portugal, 

Bombeiros, GNR – Guarda Nacional Republicana, PSP – Polícia de Segurança Pública, 

EDP – Eletricidade de Portugal, Luságua Alcanena – Gestão de Águas, Sociedade 

Anónima, entre outros. ____________________________________________________  

 ________ 2.1 – SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) Listagem dos despachos proferidos pela Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara, no período de dez a vinte e três de março de dois mil e 

dezassete, no uso dos poderes delegados pela Câmara na reunião de vinte e quatro 

de outubro de dois mil e treze e alterações a que a referida listagem diz respeito – 

Documento referência três mil duzentos e cinquenta e oito/dois mil e dezassete, 

Processo referência 2017/300.50.400/37 _____________________________________  

 ________ - Alteração número dez ao Orçamento e nove às Grandes Opções do Plano – 

Documento referência dois mil quinhentos e oitenta e cinco/dois mil e dezassete, 

Processo referência 2017/350.10.001/18; ____________________________________  

 ________ - Alteração número onze ao Orçamento e número dez às Grandes 

Opções do Plano – Documento referência três mil e vinte/dois mil e dezassete, 

Processo referência 2017/350.10.001/19; (Para conhecimento) __________________  
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 ________ - Alteração número doze ao Orçamento – Documento referência três 

mil e cinquenta e nove/dois mil e dezassete, Processo referência 

2017/350.10.001/20; (Para conhecimento) ___________________________________  

 ________ Presente a listagem suprarreferida, a qual se deixa aqui por reproduzida para 

todos os efeitos legais e fica arquivada no maço de documentos pertencente a esta ata. __    

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.b) Autorização para realização de despesas correspondentes ao total 

dos documentos cabimentados no período de dez a vinte e três de março de dois 

mil e dezassete, no valor global de quarenta e nove mil novecentos e vinte e três 

euros e vinte e nove cêntimos – Documento referência três mil duzentos e 

cinquenta e três/dois mil e dezassete, processo referência 2017/300.50.400/33. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.c) Relação dos compromissos efetuados no período de dez a vinte e 

três de março de dois mil e dezassete, no valor de cinquenta e seis mil cento e 

oitenta euros e vinte e quatro cêntimos - Documento referência três mil duzentos e 

cinquenta e quatro/dois mil e dezassete, processo referência 2017/300.50.400/34. 

(Para conhecimento) _____________________________________________________  

 ________ Presente a relação dos compromissos mencionada em epígrafe. __________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.d) Relação das Ordens de Pagamento autorizados por despacho no 

período dez a vinte e três de março de dois mil e dezassete - Documento referência 

três mil duzentos e cinquenta e seis/dois mil e dezassete, processo referência 

2017/300.50.400/3; _______________________________________________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de quinhentos e cinquenta e 

nove mil seiscentos e setenta euros e noventa e sete cêntimos, correspondentes às 

autorizações números novecentos e dezanove a mil duzentos e quarenta e sete; ____  

 ________ Presente a relação das ordens de pagamento emitidas e mencionada em 

epígrafe. _  _____________________________________________________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.1.e) Relação dos Pagamentos efetuados no período de dez a vinte e 

três de março de dois mil e dezassete - Documento referência três mil duzentos e 

cinquenta e sete/dois mil e dezassete, processo referência 2017/300.50.400/36: _____  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de trezentos e quarenta e sete 

mil quinhentos e cinquenta e seis euros e noventa e oito cêntimos; _______________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de quarenta e cinco mil 

oitocentos e catorze euros e oito cêntimos. (Para conhecimento) _________________  

 ________ Presente a relação dos pagamentos emitidos e mencionada em epígrafe. ____   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.1.f) Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da reunião. 

Documento referência dois mil novecentos e noventa e um/dois mil e dezassete 

(Para conhecimento).  ____________________________________________________  

 ________ Presente, para conhecimento, o resumo Diário de Tesouraria do trinta e um 

de março de dois mil e dezassete, o qual acusa um saldo de setecentos e trinta mil doze 

euros e vinte e seis cêntimos, sendo quinhentos e cinquenta e dois mil duzentos e vinte e 

três euros e trinta e nove cêntimos, de Operações de Orçamentais e cento e setenta e sete 

mil setecentos e oitenta e oito euros e oitenta e sete cêntimos, de Operações de 

Tesouraria.  _____________________________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  



   Pg. 

Reunião de 03/04/2017                  

30 

 ________ 3 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL  ____  

 ________ 3.1 - CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Alcanena. 

Relatório de Atividades da CPCJ 2016 e Plano de Ação de Dois mil e dezassete. 

Documento referência dois mil oitocentos e oitenta e seis/dois mil e dezassete, 

Processo referência 2017/300.30.008/30. (Para conhecimento) __________________  

 ________ Presente à reunião o Relatório de Atividades do Ano de dois mil e dezasseis 

e Plano de Ação para dois mil e dezassete da CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças 

e Jovens de Alcanena, para conhecimento. ____________________________________   

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento do Relatório de Atividades da CPCJ - 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Alcanena. ________________________  

 ________ 3.2 - BaTT – Maratona de BTT de Alcanena. Documento referência três 

mil e cinquenta e quatro/dois mil e dezassete, Processo referência 

2017/900.10.002/11 (Para deliberação) ______________________________________  

 ________ Presente à reunião informação mencionada em epígrafe, na qual se dá 

conhecimento da previsão orçamental da BaTT – Maratona de BTT de Alcanena, que se 

irá realizar a vinte e um de maio próximo, inserida no Festival da Biodiversidade 

OBSERVACARSO. ______________________________________________________  

 ________ Mais se informa que a organização do evento foi entregue à empresa Trilho 

Perdido, sendo os custos desse serviço assegurados pela Fundação Inatel, ao abrigo da 

parceria para a realização dessa atividade, que se insere no se calendário anual de 

provas. __  _____________________________________________________________  

 ________ Solicitam autorização para arrecadação da receita proveniente das 

inscrições.  _____________________________________________________________  

 ________  Deliberação tomada por unanimidade: Tomado conhecimento da 

atividade BaTT – Maratona de BTT de Alcanena, que se irá realizar a vinte e um de 

maio próximo, inserida no Festival da Biodiversidade OBSERVACARSO e aprovada a 

arrecadação da receita proveniente das inscrições no evento, a qual deverá dar entrada 

nos cofres do município, acompanhada de informação dos serviços. ________________  

 ________ 4 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO __________________________________________________________  

 ________ 4.1 – Requerimento apresentado por Manuel Sarabuga Calado – 

Pedido de Pagamento a prestações. Documento referência dois mil quatrocentos e 

cinquenta/dois mil e dezassete. Processo número 2017/350.30.001/148 (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  
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 ________ Presente o Requerimento número dois mil quinhentos e cinquenta e 

quatro, de seis de março de dois mil e dezassete, de Manuel Sarabuga Calado, com 

referência ao pedido de pagamento em doze prestações mensais da quantia de 

cinco mil cento e vinte e nove euros e vinte cêntimos, refente à Taxa Municipal de 

Urbanização (TMU) do Processo de Obras número cinquenta e dois/dois mil e 

catorze, que a seguir se transcreve: __________________________________________   

 ________ “Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal de Alcanena. ___  

 ________ “Manuel Sarabuga Calado, casado, contribuinte número cento e cinquenta e 

oito milhões oitocentos e quarenta e cinco mil trezentos e quarenta, residente na Rua 

Luís Vaz de Camões, número quarenta e dois, dois mil trezentos e oitenta – seiscentos e 

seis Serra de Santo António, vem requerer a Vossa Excelência o pagamento em doze 

prestações mensais, a importância de cinco mil cento e vinte e nove euros e vinte 

cêntimos, referente à Taxa Municipal de Urbanização do Processo de Obras número 

cinquenta e dois/dois mil e catorze.” _________________________________________  

 ________ Pede deferimento.” _____________________________________________  

 ________ O referido requerimento vem acompanhado da informação técnica número 

dois mil quatrocentos e cinquenta, emitida em oito de março de dois mil e dezassete, 

pela Divisão de Desenvolvimento Sustentável e Urbanismo, que a seguir se transcreve: _  

 ________ “Acusa-se o pedido de pagamento em doze prestações mensais, referente à 

liquidação da Taxa Municipal de Urbanização. _________________________________  

 ________ Informa-se que o pagamento da Taxa Municipal de Urbanização em doze 

prestações tem enquadramento no disposto do artigo vigésimo quinto do Regulamento 

da Tabela de Taxas e Licenças do Município de Alcanena, pelo que se propõe o 

deferimento da pretensão.” _________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Autorizado o pagamento em doze 

prestações mensais, acrescidas dos respetivos juros de mora, da quantia de cinco mil 

cento e vinte e nove euros e vinte cêntimos, refente à Taxa Municipal de Urbanização 

(TMU) do Processo de Obras número cinquenta e dois/dois mil e catorze, solicitado 

através do requerimento número dois mil quinhentos e cinquenta e quatro, de seis de 

março de dois mil e dezassete, por Manuel Sarabuga Calado, de acordo com a 

informação técnica número dois mil quatrocentos e cinquenta, da Divisão de 

Desenvolvimento Sustentável e Urbanismo, emitida em oito de março de dois mil e 
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dezassete, acima transcrita, e nos termos do artigo vigésimo quinto do Regulamento da 

Tabela de Taxas e Licenças do Município de Alcanena. __________________________  

 ________ 5 – DIVISÃO DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE OBRAS 

MUNICIPAIS __________________________________________________________  

 ________ 5.1 – Colocação de Sinal de trânsito proibido no cruzamento da Rua do 

Mondego com a Rua do Alto do Mondego, na povoação de Gouxaria, Alcanena. 

Documento referência dois mil setecentos e oitenta e dois/dois mil e dezassete, 

Processo referência 2017/550.10.300/2(1) (Para deliberação) ___________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, da Comissão 

Municipal de Trânsito e Segurança Rodoviária, na qual se refere que por solicitação da 

União das Freguesias de Alcanena e Vil Moreira, foi expressa a necessidade de proceder 

ao reforço da sinalização rodoviária, no cruzamento da Rua do Mondego com a Rua do 

Alto do Mondego, em Gouxaria, União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira. ___  

 ________ Em reunião de Comissão de Trânsito, realizada a quinze de março de dois 

mil e dezassete, deliberou aquela Comissão propor que a Câmara Municipal de 

Alcanena aprove os seguintes itens: __________________________________________  

 ________ - Colocação do sinal de trânsito “C3b – Trânsito Proibido a Automóveis 

Pesados”, no cruzamento da Rua do Mondego com a Rua do Alto do Mondego, em 

Gouxaria, União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira. ______________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a implantação de 

sinalização de trânsito C3b – Trânsito Proibido a Automóveis Pesados, no cruzamento 

da Rua do Mondego com a Rua do Alto do Mondego, em Gouxaria, União das 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira., ao abrigo do ponto um, do artigo décimo 

quarto, do Regulamento Municipal de Trânsito do Município de Alcanena. __________  

 ________ Remeter à Comissão Municipal de Trânsito para ratificação. _____________  

 ________ 5.2 – Revisão do Plano Diretor Municipal de Alcanena: Ponto de 

Situação. Documento referência dois mil oitocentos e quarenta e três/dois mil e 

dezassete, Processo referência 2017/950.20.001/1. (Para conhecimento)___________  

 ________ Presente à reunião informação mencionada em epígrafe, na qual se dá 

conhecimento do ponto de situação dos trabalhos referentes à Revisão do Plano Diretor 

Municipal de Alcanena, e previsão de planeamento do desenvolvimento dos trabalhos 

até à aprovação do Plano pela Assembleia Municipal. ___________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  
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 ________ 5.3 – Empreitada de Requalificação do Jardim Municipal de Alcanena 

– Auto Receção Definitiva. Informação/DPGOM  - Divisão de Planeamento e 

Gestão de Obras Municipais/dois mil e dezassete-cento e trinta e um. Documento 

referência dois mil setecentos e cinquenta e sete/dois mil e dezassete. Processo 

número 2017/300.10.001/41 (Para conhecimento) _____________________________  

 ________ Presente à reunião o Auto Receção Definitiva da Empreitada de 

Requalificação do Jardim Municipal de Alcanena, para conhecimento, referindo-se que 

se verificou que os trabalhos que fazem parte da empreitada não apresentam 

deficiências, deteriorações, indícios de ruínas ou falta de solidez, por motivos 

imputáveis ao adjudicatário. ________________________________________________   

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ Às dezasseis horas e trinta e cinco minutos foi encerrada a reunião, tendo 

sido deliberado, por unanimidade, nos termos do número três do artigo quinquagésimo 

sétimo, do Anexo I à Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, 

aprovar esta ata em minuta na parte deliberatória, a qual foi assinada pela Senhora 

Presidente e por mim, Filomena Isabel Gabriel Henriques, Técnica Superior, que 

também elaborei, mandei lavrar e subscrevi a presente ata, a qual vou assinar com a 

Senhora Presidente. ______________________________________________________  

 

 


